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6BEVE PESSOAL DA ESTRADA DE
ATURITÉ, IU PERSPECTIVA
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Ao publico e ao commercio em geral são di-
rígidas estas linhas preventivas:

Está pendente uma violenta greve, da situa-
ção do pessoal da Estrada, cuja condição precária e
vexatória é a conseqüência da exploração deshuma-
na e da extorção voraz dos patrões ingleses.

Estes homens sem nenhum, senso pratico,
sem competência technica, sem tino administrativo
nem sentimento de justiça, tudo querem e tudo exi-
gem, só creando systemas complicados com a appii-^,
cação de papel e mais papel para tudo e para nada.

Dir-se-ia com mais propriedade: Estrada
de Papel N. B.

Nada fizeram elles digno de louvor, até agora,
Lançae as vossas vistas até á tenda mortifi-

cante desses desherdados da sorte e vede o estado
deplorável dos nossos infelizes patrícios reduzidos á
besta de carga e a toda sorte de humilhação que a
usura inventa para auferir o maior proveito á custa
do sacrifício de milhares de desgraçados.

Ahi estão no domínio do publico os innu-
meros desastres, descarrilamentos de quando em quan-
do, linhas e locomotivas sem os indispensáveis re-
paros e o pessoal já gasto pelo excesso de trabalho;
de sorte que tudo isto traz a má condição do exer-
cicio do trafego.

E a este mesmo trafego sacrificaes a vossa
vida, vos arriscando aos maiores perigos.

Ahi estão em todos os pontos daJinha os
, esmagamentos, as mutilações, os ferimentos e as mor-

tes dos empregados e passageiros, sem que isto me-
reça a immediata providencia por parte da directoria
da 'ÊttraM, qüe só visa encher^ mas-enchef com

^avidez os cofres dá Companhia, em Londres, acon-
teça ò que acontecer, em prejuízo vosso.

Eis por que já se presente um vivo extre-
mecimento, que é o prenuncio manifesto de um cor-
po que soffre e que quer levantar a cabeça para res-
pirar melhor.

Os ânimos estão preparados para, em dado
. momento rebentar a greve què se nos figura perigo-

sa e inevitável.
Motivo para tanto, alem de muitos, basta a

desproporção absurda do excesso de trabalho para
o salário e deste para o custeio da manutenção,
numa epocha em que o passadio é sobremodo caris-
simo.Vós, a quem dirijo estas linhas, ficae de sobre-
aviso das circumstancias actuaes do pessoal da Es-
trada, para que não o tenhaes em conta de revolta-
do, toda a vez que a gravidade de sua situação o
colloque na defeza dos seus direitos.
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Vós, agora, pessoal da Estrada, ouvi-me:
Preparae-vos para a luta, não a luta pela

rebellião;—mas para a lucta pacifica,, imindo-vos, so-
lidarios e resolutos, desde o trabalhador que <é pago
miseravelmente a 1 $6GG diário, até o agente de es-
tação que é atuíado de serviços até os olhos, para
combaterdes com o vosso maior inimigo, mas inimigo
feroz e sem tregoas—que é o Capitai estrangeiro
em exploração pelo Brasil. Não cedaes uma linha

j alem do merecimento \dò vosso minguado vencimen-
to. .1 
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Este inimigo vos explora procurando obter.

á custa do vosso suor, o máximo de lucro com o
minimo de dispendio; pois bem: ern opposição,
procurae haver delle a maior remuneração pelo mi*
nimo de vossas energias ' 

physicas.
Desta luta', é que depende a vossa felicidade.

UNI-VOS.

Nov. 1912.
Llberaío Nogueira._>•
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